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Diretoria da AGEA se

reúne com dirigentes

do Mãe de Deus

Grupo trabalha as

inquietudes da maturidade

O Diretor Executivo do Grupo

Hospitalar Mãe de Deus, Alceu Alves

da Silva,  e a Gerente Comercial, Pa-

trícia Ruas, juntamente com o gerente

da GIPES, Renato Mendes Jardim

e o supervisor do Saúde Caixa, Le-

andro Araújo,  se reuniram com a

diretoria da AGEA a fim de apresen-

tar as melhorias que o hospital está

preparando para os usuários do Saú-

de Caixa. Entre elas estão a separa-

ção do serviço de Emergência do

Pronto Atendimento, permitindo que

as situações mais graves não espe-

rem pelo atendimento e sejam enca-

minhadas diretamente. Outro

facilitador é que o atendimento na

emergência já  vai encaminhar para

o especialista  dar  continuidade ao

tratamento.

Os diretores também anunciaram

a inaguração da Hemodiálise, que

aconteceu no mês de maio, e  a previ-

são de criação de uma CTI pediátrica

e de melhorias no atendimento do Mãe

de Deus Center para os conveniados

do Saúde Caixa.

Trabalhar em grupos terapêuticos as

inquietudes provocadas pela maturi-

dade, é a proposta que está sendo

desenvolvida pelas psicólogas Cleydi

Gomes, Maria da Graça Deboni, que

também é nutricionista, e Sônia Ma-

ria Louzado. O grupo Conversando

sobre os ganhos na maturidade se

constitui como uma oportunidade

para pessoas acima de 40 anos, que

se identificam com a proposta, tra-

balharem coletivamente, através de re-

flexões, intervenções e dinâmicas ade-

quadas, as inquietações, ansiedades e

angústias naturais dessa fase.

A psicóloga Cleydi Gomes explica que

a maturidade é um processo natural do

ser humano, que começa lá pelos 27

anos, mas é lá pelos 50 que aparecem

as inquietudes desta fase da vida.

A importância dos

Grupos de Convivência
Segundo as psicólogas, os grupos

de convivência para maturidade têm um

efeito terapêutico importante. “O grupo

dá a capacidade de nos vermos no ou-

tros, se identificando com as dificulda-

des e aprendendo”, explicou a psicólo-

ga Sônia Maria Louzado. Ela acrescen-

ta ainda que nos encontros semanais,

que têm duração de 2 horas, os partici-

pantes vão falando sobre os seus pro-

blemas e as profissionais complementam

com textos, dinâmicas de grupo, rela-

xamento e música. Desta forma, com a

sintonia que que vai se estabelecendo

entre os participantes do grupo, vai

se construindo a história grupal e, aos

poucos, as expectativas vão sendo

atendidas.

No grupo, os assuntos são tra-

balhados conforme a necessidade

dos participantes. A psicóloga e

nutricionista, Maria da Graça Deboni

conta que os assuntos e as aborda-

gens são as mais variadas possíveis.

“Trabalhamos desde como lidar com

os filhos que estão saindo de casa,

com as perdas, os novos papéis dos

avós, a baixa auto-estima pela obe-

sidade até problemas como a de-

pressão”.

Terapêutico e nutricional
Na maturidade começam tam-

bém as modificações bioquímicas,

que provocam queda de absorção,

falta de energia e outros problemas.

Nos grupos, o trabalho terapêutico

está aliado ao nutricional, conforme

vão surgindo as necessidades dos

participantes.
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